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Brasil já gerou mais de dois milhões de empregos em 2008
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CredABC faz 
convênio com
Legas Metal

Professores 
se sentem 

desvalorizados
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Cooperativa de Crédito do Sindicato passa a 
oferecer empréstimo com mais facilidade aos 

companheiros nessa empresa.

Pesquisa aponta que profissionais
da educação acreditam que sociedade

não reconhece sua importância.

Dinheiro dado aos especuladores 
acabaria com a fome no mundo
Governos colocaram 16 vezes mais dinheiro no sistema 
financeiro internacional do que o necessário para acabar 

com a fome no mundo. Na Índia, presidente Lula pede mais 
produção contra a crise. Página 3

Organizador do Fórum Social Mundial diz que a fome não é combatida porque não afeta os governantes dos países desenvolvidos
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Educação

Desvalorizados, professores
querem mudanças na profissão 

Reforma na carreira melhoraria educação

Professores querem uma carreira com perspectivas de futuro
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Mais de 80% dos pro-
fessores se sentem desva-
lorizados pela sociedade. O 
cenário não muda dentro da 
escola, onde 75% acham que 
a administração do colégio 
ou mesmo da secretaria de 
educação de sua cidade não 
reconhecem a importância 
da categoria. A constatação 
é da pesquisa A Qualidade 
da Educação sob o Olhar do 
Professor, da Fundação SM 
e da Organização dos Es-
tados Ibero-Americanos. 
Mais de 8 mil professores 
em 19 Estados participaram 
do estudo.

“O fato de não serem 
valorizados como profis-
sionais, sem perspectiva de 
bons salários ou de uma 
carreira, leva a um proces-
so de desvalorização. Os 
jovens não procuram o 
magistério o que cria um 

Uma reforma na carrei-
ra dos profissionais da edu-
cação, com melhorias sala-
riais, é a principal mudança 
para melhorar o ensino no 
País, segundo a mesma pes-
quisa. 

“Hoje é muito difícil o 
professor ter uma carreira 
que o valorize e dê pers-
pectivas para o futuro. Isso 
porque os planos de carreira 

efeito dominó”, comenta 
Roberto Leão, presidente 
da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE).

Fé e vocação
Apesar da avaliação ne-

gativa sobre o reconheci-
mento da profissão, 67% dos 

professores disseram que não 
mudariam de profissão. 

Há 15 anos lecionando 
língua portuguesa para alu-
nos do ensino fundamental 
e médio numa escola par-
ticular da região, Inês Bar-
bosa se sente desvalorizada, 
mas não larga a função por 
acreditar que a educação 

ainda pode fazer a diferença 
na vida de um aluno.

Para ela, a desvaloriza-
ção do profissional decorre 
do fato de o ensino ter se 
tornado um produto, pelo 
menos em sua experiência 
na rede privada. “Se o ensi-
no se torna um produto, o 
resultado que se espera dele 
é o aluno passar de ano”, 
conta.

Ladair Giusti, profes-
sora de geografia no ensino 
médio da rede estadual nu-
ma escola de Santo André, 
acredita que a desvaloriza-
ção é muito mais dos gover-
nos do que da sociedade. 

“Não nos é oferecida 
oportunidade de melhor 
qualificação, acesso a bens 
culturais e melhores salá-
rios. Tudo isso implica na 
perda de qualidade do ensi-
no”, reclama.

sofrem, a cada mudança de 
governo, intervenções ao 
sabor da política, que aquele 
governador ou prefeito acha 
que deve ser”, afirma Ro-
berto Leão, da CNTE.

Para ele, o projeto de 
lei que estabelece diretrizes 
nacionais para a carreira do-
cente, que hoje tramita no 
Congresso Nacional, pode 
ser decisivo para mudar 

o cenário. “É um debate 
importante. Precisamos de 
normas que passam, por 
exemplo, por ingresso na 
carreira por concurso pú-
blico, um processo claro de 
progressão e a possibilidade 
de atualização constante 
desses profissionais”.

Outras quatro mudan-
ças também foram bastante 
defendidas por mais de 80% 

dos professores: oferecer 
um ensino médio profis-
sionalizante de qualidade 
no País, ampliar a oferta 
de educação infantil públi-
ca, incorporar ao currículo 
disciplinas sobre cidadania 
e direitos humanos e refor-
mar o ensino médio, com a 
possibilidade de oferta de 
disciplinas comuns e op-
tativas.

P a r a  M a r i a 
da Conceição dos 
Santos, parente do 
companheiro Samir, 
na Cabomat e para 
Mavizier de Olivei-
ra, mãe de Michele, 
trabalhadora na Sea. 
Doações no Hospital 
Mário Covas de se-
gunda a sábado, das 
8h às 12h. Rua Dr. 
Henrique Calderazzo, 
321, Santo André, fo-
ne 2829-5126.

A Nilton Leão 
da Silva, o Dino, tra-
balhador na Ford. 
Doações no Hospi-
tal do Coração, Rua 
Abílio Soares, 176, de 
segunda a sábado, das 
8h às 17h.

A Selma Santos 
Silva de Souza, es-
posa do companheiro 
Hélio, pintor na Ford. 
Hospital Nossa Se-
nhora de Fátima, na 
Rua Rio de Janeiro, 
602, São Caetano, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às12h. Telefo-
ne 4521-4025.

Além da variedade de 
jornais e revistas, a Banca 
do Pastor tem o acervo 
completo das publica-
ções da Editora Perseu 
Abramo.

Livros de política, 
sindicalismo, história, mí-
dia, juventude, questões 
de gênero, cultura e mui-
tos outros de diversos 
autores, com desconto de 
15% aos sócios do Sin-
dicato para pagamento a 
vista.

A banca fica em fren-
te à Sede do Sindicato e 
abre das 6h às 18h, de se-
gunda a sexta-feira, e das 
7h às 14h aos sábados e 
domingos. 



saúde

Trabalho e prazer

Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Economia solidária

Emprego

CredABC faz convênio
com a Legas Metal

País gerou mais de 
2 milhões de vagas

Márcio, representante da empresa; Valderez, do CSE; e Zezinho, da CredABC

A gestão pelo estres-
se já mostrou suas graves 
consequências em relação 
ao adoecimento psíquico e 
seus reflexos na saúde por-
que tem como principais 
focos o estabelecimento de 
metas sempre maiores, a 
avaliação por competên-
cia e a subjetividade do 
desempenho no trabalho 
imaterial. Além disso, ou-
tro componente importante 
merece ser discutido.

Insegurança
no emprego

De acordo com vários 
autores, entre eles Christo-
phe Dejours, a inexistência 
de uma estabilidade, ainda 
que limitada, na relação do 
trabalhador com a empresa, 
determina um aumento da 
carga psíquica e suas inevi-
táveis repercussões visce-
rais e musculares.

As pessoas necessitam 
de terrenos propícios para 
a criação de raízes. São es-
sas raízes que permitem o 
desenvolvimento de com-
petências, os vínculos afe-
tivos, a criatividade, a re-
compensa e a satisfação 
com o trabalho que se faz. 

Sem raízes não se con-
segue estabelecer um míni-
mo de equilíbrio necessá-
rio à manutenção da saúde 
psico-somática. 

Sem raízes, também 

não há como estabelecer 
apego, desejo, motivação 
duradoura, envolvimento 
e comprometimento.

Interessante notar que 
essas coisas são perse-
guidas pela gestão e or-
ganização do trabalho e 
custam fortunas em pro-
gramas de recursos hu-
manos. Ainda assim não 
funcionam. As empresas  
deixam claro que, ho-
je, ninguém mais está se-
guro no emprego e agem 
de forma a não permitir 
a criação de raízes con-
sistentes no ambiente de 
trabalho.

Outra postura 
Para atingirmos qua-

lidade e produtividade 
é preciso transformar o 
trabalho fatigante e es-
tressante em um trabalho 
equilibrante. Isso signi-
fica flexibilizar a orga-
nização e a gestão, para 
possibilitar ao trabalha-
dor rearranjar seu jeito 
de trabalhar, de forma a 
conseguir mais prazer e 
diminuir sua carga psí-
quica. Mais do que ap-
tidões profissionais, é o 
prazer e a satisfação que 
caracterizam um traba-
lho saudável e decente.

Pela direita
Na capital, Kassab disse 
que não se arrepende de 
ter apoiado Maluf nas 
eleições de 1992.

Bom!
O Ibama multou em 
R$ 555 mil um criador 
amador que mantinha 
mais de 200 pássaros 
em cativeiro, durante 
operação na Grande São 
Paulo.

Menos, menos
As operadoras de TV 
por assinatura não 
podem mais cobrar taxa 
pela emissão de boleto 
bancário, que custa, em 
média, R$ 3,00.

Nó no nepotismo
A direção do Senado 
decidiu que os parentes 
contratados antes de os 
senadores assumirem 
o mandato podem 
continuar no cargo.

Melhorou!
Caiu o número de 
famílias que rejeitam a 
doação de órgãos, mas 
a recusa continua alta, 
em quase a metade dos 
casos.

Para todos
A Justiça proibiu que os 
condomínios de Guarujá 
reservem lugares nas 
praias com guarda-sol, 
mesa e cadeira.

Elite canalha
A Polícia Federal 
prendeu Rogério Farias, 
irmão de PC Farias 
e prefeito de Porto 
de Pedras (AL), por 
fraudar as eleições.

Melou!
No Peru, o governo de 
Alan Garcia e o alto 
escalão do Congresso 
estão envolvidos em 
casos de corrupção e 
tráfico de influência.

A Cooperativa de Cré-
dito dos Metalúrgicos do 
ABC – CredABC assinou 
acordo com a Legas Metal, 
de Diadema, para desconto 
de empréstimo em folha de 
pagamento. Assim, o tra-
balhador que necessitar de 
dinheiro emprestado não 
precisa apresentar avalista, 
uma das exigências da Co-
operativa aos associados 
que não contam com esse 
tipo de acordo.

O presidente da Co-
operativa, José Vitório Cor-
deiro Filho, o Zezinho, diz 
que “é a uma ótima chan-
ce desses companheiros 
tornarem-se sócios e apro-
veitarem as vantagens de 
pegar dinheiro com juros 
mais baixos que os de mer-
cado.”

Valderez Dias Amori, 
do Comitê Sindical na Legas 
Metal, afirma que o acordo 
veio na hora certa. “Recebe-
remos a primeira parcela do 
PLR no próximo dia 30. As-
sim, muitos trabalhadores já 
poderão se associar.”

Com a Legas Metal, já 
são 34 acordos deste tipo 
com empresas da base.

Vantagens
A Cred ABC trabalha 

com juros simples, ou seja, 

a taxa é aplicada sobre o 
saldo devedor mês a mês e 
não sobre todo o dinheiro 
emprestado, como numa 
operação bancária. Outras 
vantagens são que o dinhei-
ro aplicado tem um rendi-
mento maior que o da ca-
derneta de poupança e com 
o acordo para desconto em 
folha o trabalhador não pre-
cisa apresentar fiador.

Todos os metalúrgicos, 
associado ao Sindicato e 
seus dependentes, podem 

ser sócios da CredABC. 
Quem precisar de emprés-
timo deve trazer CPF, RG, 
comprovante de residência 
e os dois últimos holerites. 
A cooperativa empresta até 
quatro vezes o capital que 
o sócio integralizar. Esse 
valor pode ser pago junto 
com o empréstimo.

O atendimento é de 
segunda a sexta-feira, das 
10h às 17h30, na Sede do 
Sindicato, em São Bernardo. 
O telefone é 4128-4259.

Arteb – Agathon – Avaflor – B&G – Cabomat 
Central de Serviços – Django – Extar – Federal Mogul 
 Ferralva – Filtrágua – GKC – Hematec – Incondiesel  

IGP – Cograt – Legas Metal – Lealfer- Hematec  
Karmann-Ghia – Marbon – Metalúrgica Irene  

Metalaser – Miroal – Mova – Netcach - Nova Samber  
Palmann – Paschoal – Sauex – Uniforja – Uniwídia  

Uniferco – Unisol – Wagner Lennartz.

Empresas já conveniadas à Cooperativa

Em todo este ano fo-
ram criados 2.086.570 em-
pregos formais no Brasil 
(com carteira assinada), 
segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do 
Ministério do Trabalho.

O número ultrapassou 
em 25% o recorde para 
o período, registrado em 
2004, quando, nos nove pri-
meiros meses do ano, foram 
criados 1.666.188 postos de 
trabalho.  A marca deste ano 
foi ultrapassada em setem-

bro, quando foram criados 
282.841 empregos. 

Esse resultado aponta 
crescimento de 0,9% sobre 
agosto e de 12,6% em rela-
ção ao número de empregos 
gerados em setembro de 
2007 (251.168 postos).

Fique sócio do sindicato

Reprodução
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Crise

Falta vontade política
para acabar com a pobreza

Contra a crise, produção P
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A montanha de dinhei-
ro que os governos dos 
países desenvolvidos inje-
taram para salvar o sistema 
financeiro mostra que existe 
dinheiro para acabar com 
a pobreza no mundo. Po-
rém, falta vontade política 
da maioria dos governan-
tes. Entre euros e dólares, 
os Estados Unidos e os 
países europeus deram R$ 
5 trilhões aos banqueiros e 
especuladores. 

Esse é o raciocínio de 
Oded Grajew, um dos idea-
lizadores do Fórum Social 
Mundial, em artigo publi-
cado no último domingo no 
jornal Folha de São Paulo. 
Ele lembrou que a ONU 
estima serem necessários 
150 bilhões de dólares (R$ 
300 bilhões) anualmente 
para acabar com a fome no 
mundo. Hoje, dois bilhões 
de pessoas vivem abaixo da 
linha da pobreza.

Além dos gastos com 
os prejuízos da especulação 
financeira, os países gastam 
1 trilhão de dólares (2 tri-
lhões de reais) em armas e 
operações militares a cada 
ano. 

Falta compromisso
Grajew escreveu que 

não existe falta de idéias e 
nem de recursos para acabar 
com a pobreza e a fome e 
proporcionar uma vida dig-
na a todos, com garantia de 
um desenvolvimento sus-
tentável. “O problema é a 
falta de vontade política da 
maioria dos governantes”, 
protestou.

Para ele, esses gover-
nantes não agem nos as-

suntos que não os afetam 
diariamente ou aos financia-
dores de suas campanhas, 
mas não perdem tempo 
para combater a crise finan-
ceira, pois esta atinge direta-
mente a vida deles. 

“Governantes não vi-
vem na pobreza, não pas-
sam fome e nem partici-
param pessoalmente das 
guerras que declaram”, lem-
brou. 

Por isso, defendeu, é 
preciso acabar com o fi-
nanciamento particular nas 
campanhas eleitorais e es-
timular a participação ativa 
da sociedade no debate e na 
execução dos orçamentos 
públicos.

Oded Grajew acredita 
que a sociedade não deve 
esperar novas catástrofes 

para exigir a mudança de 
um modelo de crescimento 
insano por um que se preo-

cupe com o desenvolvimen-
to econômico, social e am-
bientalmente sustentável.

Em resposta a jorna-
listas que insistem em co-
locar o Brasil no turbilhão 
da crise financeira dos 
outros, o presidente Lula 
(foto) afirmou ontem na 
Índia que a crise não che-
ga logo no País “porque 
o Brasil tem desenvolvi-
mento, tem contratação 
de obras públicas pelo 
governo e porque, dos 112 
bilhões de dólares (R$ 224 
bilhões) que a Petrobras 
tem de investir até 2012 
são caixa próprio da em-
presa e não será dinheiro 
emprestado”.

O presidente dis-

“Depende de todos e 
de cada um de nós”, con-
cluiu.

se ainda que 
“se tiver uma 
recessão ela 
pode causar 
problemas ao 
Brasil mas, ao 
invés de f i-
car chorando, 
nós temos é 
de aumentar 
as nossas ex-
portações para 
a Índia, para a 
Indonésia, paí-
ses africanos, para o Oriente 
Médio”.

Na entrevista, o pre-
sidente disse que seu lema 
passou a ser: “Contra a 

crise econômica, mais 
produção, mais mercado 
interno e novos parceiros. 
É assim que vamos sair da 
crise”, apontou.

Reprodução

Crítica à miséria,
na ilustração
de José de Pádua


